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N.º 500 

Ceriteriario 
de Victor 

Comtudo intendamo-nos, Não façamos a Hugo uma Isaías é florianesco e Ezequiel um verdadeiro favo de at· 
deificação imbecil e prudomesr.a. Elle é para mim o maior tenções. Cada sillaba à um chicote; cada verso é um raio. 
de todos os poetas. O maior de todos os· homens, jamais. 

1 
Poder do genio! Fazer d'nma palavra uma sentença, e fa. t.J Como artista é assombroso, e diante d'elle ponho-me de zer de duas odes as duas traves d'uma forca! f 1 UgQ l joelhos. Como homem e bello e venerando, tiro-lhe respei· I Os Châtiments são isto: Catão apunhalando Cesar. Hu-

tosamente o meu chapeu, mas, com franqueza,-fico de pé. · go revelou-se. A intensidade do seu odio mostrou-nos a 
* intensidade do seu amor. A colP-ra muitas vezes não à 

~ .b~ Um espírito tem tres maneiras de ser immortal,tres for- mais do que a bondade voltada do avesso. Eu, pela mi-
'r!_;Jf" mas de ser divino. Pela Arte, quando se é Hugf), Bee- nha parte, não sei mesmo o que e mais admiravel na vi-

\ ~Ó ho ·e é que podémo~ prestar esta ho- thoven, M~guel An~elo. Pela verdade, quando se é New: da de Jesus-C.hristo-se é a cruz, se. é o latego, se e o 
men~aem ue ueriamos fosse restada ton, Voltaire, Cuvier, Laplace. Pela: b?udade quando se e mart~r d.e qa1faz ou o v~rred?r de f~nzeusl . . 

d. 0 z5' d~ m q assado m· ir de- / Jesus, Barbes Joanna d'Arc, S. Francisco de Paula. E a 1ust1ça da prov1denc1a confll'mou, volv1dos deso1to 
~: av~~os apres:~kr a gi·~vu~~p do q~eaior 'j Querer reunir ingenuamente, exclusivamente, em Vi- I annos, a justiça do genio. Depois de lê1· Os Castigos, Deus 

J XIX 1 lh h ctor Hugo, todos esses tres aspectos deslumbrantes da ai- · escreveu Sedan. 
Poeta do seculo como a guem e c amou l . _ . , _ . . . 
f · , - d' t' demora ' 

1

. ma rnmana, isso entao Jª nao se chama JUSt1ça, Já não é Napoleão I fôra como um sol que em pleno meio ·dia, 
01 essa a 1 asa.o es a . d - · ·d 1 · d d · 1 · · d 

f · " · 1 · mesmo a oraçao e 1 o atna. a um sopro o estmo, tom Jou instantemente, partrn o em A gravura 01 ie1ta pe o nosso amigo e conter- H '· _ , . . . 
, J , F. ·t· s ra az ue dotado de um·i ha 1 ugo para rmm nao e o grand1ssuno heroe, e o gran-, pedaços no oceano da Historia. Napoeão, o ultimo, não suc-
1b~l~deod 0 ª0 

·rei u y' loppe.d •. cqa qu·z hon. 
1
, 

0 
~i·an- ~ j dissimo poeta heroico. Não é Promelteu, é Eschylo. Guer- cumbiu d'essa maneirn. Os leirões afogam-se nos enxnr· 

1 i a e quas1 enc c i , i ia o fi · c ? N- f · s· 
de poeta, prestando a sua homenagem pela gra- nesey 01 0 aucaso I ao; oi 0 may. ros. 

* E, coincidencia curiosa! quando do Troppman de 2 de 
vur~companhando-a com um artigo de Guerra Quando leio a ultima parte da obra de Viclor Hugo, ! dezembro restava unicamente O judas de Sedan, quando do 
Junqueiro 0 nosso grande e sempre inspirado ly- quando leio sobretudo os Châtinients-:-a Biblia ,do Ot~io- i despota ficava apenas o miseravel, o Destino vingàtiv~ as
,· d ' · f· mos q e pr·estar homenagem eu chego a agradecer do fundo da mmha alma a pronden- : sasmou o homem pelo mesmo processo com que Victor 

i ico, na ª mais aze u eia o ter ado d · d N 1 - i 0 N 1 - 3 o · H t' 1 · d · d · l d sincera ao maior dos nossos poetas contempora- : to cre , epo1s e apo eao . , apo eao . , is- ugo mia assassina o o unperal or:~a pec ra a. 
é, Napoleão no estado terciario. E' que o Destino lem ás vezes, como Gavroche, d'esta1 neos. 

Mais vae tambem n'esta homenagem uma poe- garotices sublimes. 
sia do mesmo lyrico, que foi recitada pelo gran- # 

de actor Ferreira da Silva, na sessão solemne que E será tudo egualmente perfeito, egualmente hello na 
uma commissão de homens de letras e escriptores obra litteraria de Victor Hugo, n'essa monstruosa cordilhei-
portuguezes, promoveu na Sociedade de Geogra- ra de epopeias'? De certo que não. 
phia em homenagem ao grande poeta francez, e A sua obra tem todas as grandezas e todos os defei-
em que tomaram parte os homens mais proemi- tos do seu tempo. O seculo i9 é sobretudo um seculo de 
nentes da litteratura e os nossos melhores àctores. critica e de analise. Tudo se investiga, tudo ae observa, 

Essa poesia é de tal ordem bella que nós faze- tudo se mede, tudo se calcula, tudo se explica. Hoje um 
mos nossas as palavras do r.osso collega 0 , Pri- sabio decompõe qm Deus, dentro d'uma retorta, em todas 
meiro de Janeiro.: deve ouvir-se de joelhos. as suas origens, tal e qual como uma amo3tra de minerio 

O «Povo Espozendense », 0 mais humilimo jor- · em todos os seus elementos. Raças ignoradas, cidades ex-
nal da nossa terra, prosta-se de joelhos perante 0 tlnclas, povos desconhecidos, que àormiam· ha milhares 
•maior poeta do Seculo XIX» e reverente offerece ou ha mil hões d'annos clebaixri d'um sudario im penetravel 
tam pequena homenagem. de cinza ou ll e granito, são um be llo dia desenterrados e 

reconstituidos peça a) eça, matematicamente, como um bo· 
neco que se partira. So falta alguma, faz-se de novo, e tão 
perfe ita que se não distingue. O nosso seculo fez o inven· ~ 

Yfil~~®I\ ~\\li~@ 
'> .. :,.~: ..._. ".~. ~ : , . tario da civi iisação. Deu-se um grande balanço á Hnmani-
~'-:,...-."~.:...> .. ~--' da.de e á Natu reza. 

N'e:5tas condições o que o ariis!a ganhou em opulen· 
~orque_? Porque, se Bonaparte, esse ~eptil, não tivesse I cias d~ ~antasia, em abunclanc1 ~ de imagens e em riq~e · 

mordido Vict•.H' Hugo, esse 11:1ão, o poeta rncomparavcl, em za de ideias, perdeu-o em sent1menlo esponlaneo, em v1r-
Viclor Hugo, como poeta, encheu o seu seculo ate ao vez de ser amortalhado com todas as bençãos da humani- li gindade nativa e simples de inspiração e execução. Os ce

ultimo andar. Os outros: quer os. que morrer~m, quer o:-
1 

dade e com todas as rosas da n.atureza, iria officialmente rebro~, c.omo as c~sas, ~tulh~m-se de bric-á-brac. E' estra· 
qut! ficaram, hão-de caber todos 1untos, e mmto á vonta- para o .sepulchro dentro da cam1sob de forças ele membro I nbo, e p1ttoresco, e exotico, e resplandecente, mas no fim 
de- nas aguas .furtadas. do Instituto, levando para o agasalhar, como sobretudo, os de contas é mais ou menos hísanl ino. A simpl icidade ge-

Musset é o violino, Lamartine é o orgão, mas Hugo é arminhos confortaveis d'um senador de Luiz Filippe. nial dá o Partenon. A imagi nação faus tosa e erudita dá a 
a orquestra. Lira de cem cordas! E em cada corda uma al-1 Victor Hugo foi projectado para o exílio por um insul- granfle Opera de Paris. 
ma. diversa, uma ba~monia different~. O roux.i~ol ~ a _Pri- 1 t?•. isto é, foi im_relli~o para a .justiç~ .por ~1m coice. O e- E é por isso que uma parte da obra de Victor Hugo, 
melfa , o trovão a ultima. O seu gemo e~traordmano eco- j x1lio para elle nao foi a escravidão, foi a liberdade. Não o apesar de monumen tal, é the:11 ral. Quando Hugo ca nta sm
mo que um enormissimo fonografo de oiro e de cristal on- 1 encarceraram, soltaram no. cernrnente, unicamente para si, para expandir todos os im
de foram gravar-se para sempre, em notas de musica, to- E, grandioso o espectaculol viu-se então um homem de petos de sua alma maravil hosa, então Hugo é divino, Hn
das as vozes da humanidade e todos os munnurios da na- genio, com tres cadernos de papel, uma ga1Tafa de tinta go é forrnidarel, Hugo é incomp:1ravel. Ouve se a chorar, 
tureza. e uma alma sublime, fazer d'um Cesar um Lacenaire, de de mãos postas! 

A existencia litteraria de Victor Hugo é a viagem á ro- Lacenaire um Falstaff e de Fa!st:lff um hibrido proclucto Mas quando Hugo està como um tenor profetico no al-
da do un ;verso em 80 annosl clandestino da rainha Hortcncia, um triste irmão incon- to d'um Himalaya de pesade llo cantanrlo, a pedido da pla-

Os infinitos sentimentos da alma homana, desde o amor fessavcl elo ~uqoe de Morny. " teia e só para a plateia, uns apocalipses trovejantes, então, 
até ao rancor, desde a prece até à blasfemia, desde o sor- Os Châtzments são o maior grito de revolta qu e tem confesso-o, Hugo é aiucl a portentoso, abala-me, mas não 
riso até á lagrima, encarnou-os elle n'um milhão de estro- expluido até hoje do coração d'um homem. Quando o se- me commove. As manchas ela sna oLra: como as do sol
fes palpitantes e sublimes, que dos alcantis sagrados do gundo irnperio se escancarou em bordel, Hugo relentou em são enormes. E quando em inspii·ação é inferior, quando 
seu genio partiram n'um vôo ardente e glorioso-revoada cratera. Que devassidão e que erupção! Do bordel sahiu cai, essa queda é ainda como a do Niagarn. O solo eslre
immensa de pombas brancas, confundidas no azul com um uma torrente de pustulas e da cratera uma torrente de la- mece. 
bando epico de condores. va. Hugo proscripto, sósinho, indefeso, vencido e invenci- O genio de Victor Hugos affignra-se-me uma immen-

Eschylo, Virgilio, J uvenal, Dante, Cervantes, Shakes- vel, agárrou n'um imperador: como se agarra n'um cão hi- sa cratera que esteve durante um seculo n'uma erupção 
peare e Moliere-essas sete almas que são um setestrello drofoho, e, dianle do espanto d'uma matilha de lacaios e continua, a arrojar victoriosamente para o firmamento um 
quizeram um dia conhecer-se, viver reunidas: intimamen· d'uma horda de janizaros, atirou com esse imperador ao brazeiro de estrellas e um oceano de lava. A !ava caíu, 
te, no mesmo predio . .Marcaram o dia e o logar do encon- sorvedoiro da i~nom~nia-pelo buraco d'.cma clo~cal esfriou, desagregou-se em cinza, mas as estrellas essas là 
tro. O dia foi 26 de fevereiro de i802. O logar foi o O segundo 1mpeno, essa Gomorra, fo1 carbomzado pe· ficaram e ficarão ete rnamen te cravad~i.s no azul ce leste, alu
cerebro de Victor Hugo. E ahi està como d'um simples era- los Châtiments, essa lavareda. Sobre a c<trnada de crimes miando com a sua immutavcl cla ridade si lera\ es te pavo-
neo se fez um ninho d'aguias! As sete parcellas enormes tombou do alto uma camada de escarros. roso e tenebroso abismo do corncão humano. 
deram Hugo, a somma monstruosa. Oh, Châtiments, evangelho das victimas, tu és para Ah! meus queridos ami gos hugofobos, Victor Hugo, 

Dir-se-bia que Deus, não podendo moldar o colosso mim mais bello que todas os canticos do amor! E's como quer o queí1aes, quer nBo, é um diaman:e de tal forma 
d'uma só vez e d'uma só peça, o fora fabricando atravez nm tigr~ que fosse .gerado por uma pomba, como uma fe- extraordinario, qu e, embora depois el e bpidado durante 
dos seculos, ragarosamente-aos boc~clos! 'rq. que tivesse nascido de uma vestal. mil annos pela poeira da cri!icn, ellc venha a perder me-

'" Ao pé d'es~a epopeia fulm inante Ja colera em braza , tacle do seu peso, ainda assim fica rá sendo o,,ma[or de Lo-

• 



dos os diamantes que a terra até hoje tem cristalisado nas 
suas entranhas! 

Velho Hugo, meu santo e divino Mestre, podes dormir 
serenamente na t ua campa, porque aproreilaste o teu dia ! 
Ninguem como tu , n'uma planicie tão vasta, rasgou 11m 
sulco tão porofundo. E' que a charrna era de bronze, guia
da por Hercules, e t irada triumphantemente com parelhas 
de leões! 

Ah! eu sei perfe itamente, meu enorme poeta Todo
Poderoso, que, perante os dois infinit~s do lemp? e ~º. es
paço, toda a obra do homem, por mawr que seJa, e cmza 
vã, orgulho esteril, argueiro invisível. Se as grandes o
bras dó Crcador- - os mundos-se ex.linguem anonima
mente e se sepultam sem cpitafio na valia commum illimi
tada do fi rmamento, o que acontecerá então às obras dos 
homens-productos microscopicos d'um vislumbre de luz 
n"um instante de vida! Em todo o caso a tua gloria hade 
durar emqllanto que à superficie do globo luzir trernula
mente o fogo fatuo de uma almJ.I 

O tem po é o oceano. As ondas são os seculos. Ondas 
sem nurner0 n'um oceano sem raias! Pois bem: a tua glo
ria alcantilada assemelha-se a um enormíssimo Gi lliat que 
o oceano do tempo ha-dc ir submergindo irromediavelmente, 
continuamgnte, pouco a pouco, com os seus · negros vaga
lhões silenciosos. Mas o que eu te posso affirm:ir, gigan
te, é que, quando a agua te der pelos joelhos, já todos os 
poetas do teu tempo estarão ha muito, de ventre inchado 
no fundo do mar. E poi: mais que a maré cresça, por mais 
que as ondas desabem roucas e titanicas, eu estou conven
cido de que a tua cabeça olimpica hade ficar eternamente 
de fora-olhando as estrellas . ~ 

E e por isso que eu acho perfeitamente digno que o 
teu cadaver entre para a eternidade por um arco 
de triumfo, e que seja necessario desalojar um Deus para 
o alojar a elle! 

Guerra Junqueiro. 

y 
til@ ~UllUL® 

Concorre a França affiicta 
A vêr se elle está morto!. 
Quem sabe? O mundo absorto 
l · spera a decisão. 
Que escutem ... que se assomem ... 
Que apalpem ... Tudo hesita: 
Porque era aquillo um homem? 
Um simples homem? Não! 

30-5-85. João de Deus. 

Vivons et pensons à genoux 

V. HUGO 

E m Hugo adoremos a flór da P oesia, 
A mistica flôr, 
Tecida com beijos de luz e harmonia , 
Gerada por alma da graça e do amor. 

Em Hugo adoremos o genio bemdito, 
O genio sem par , 
Que mostra visível o Deus do infinito 
Nas linhas da estatua de bronze ou granito, 
Nas sylabas pobres d' um verso· a cantar. 

Em H ugo adoremos a voz da tristeza, 
S imphonica luz, 
R esand o o calvaria da Mãe-Natureza 
-Quer taboa nas ondas, quer pão sobre a mesa. 
Quer fera na jaula, quer homem na cruz. 

E m Hugo adoremos o meigo gigante, 
O claro titan, 
Que arrasa os baluartes do mal triumphante, 
E ampara a verdade com o seu montante, 
BJ'ilhando na gloria do sol da manhã. . 

E m Hugo adoremos o verbo d'esperança, 
O Deus-Germinal, 
Que inflam ma as estrellas, os monstros amansa, 
Gorgeia na ave, sorr i na criança 
E esplende na aurora do beijo immor tal! 

Mas como adoral-o? Dando vida ao canto, 
Traduzindo o som: 
O hymno piedoso, mais bello e mais santo, 
Não tem mais piedade, mais dorido encanto, 
Que a lagrima triste do mendigo bom. 

E m H ugo adoremos o Deus que o inspira; 

• 

O -pnvo ESPOZE NDRNS F, 

Ser:'.l. nosso irmão; 
Irmana-se ao genio quem a Deus aspira ... 
O fulgor que brota da mais alta lira 
Cabe no mais rude, simples coração. 

O mestre adoremos, enlaçemos palmas 
Em torno á Belleza, que e Verdade, é Amor . 
Seu olhar que doire nossas frontes calmas, 
Venha a nós; seu genio pa ra as nossas almas , 
Como a luz dos astros para a terra em flôr! 

Fevereiro 1902. Guerra Junqueiro. 

-~-

,Salvé, Viétot Hugo! 
= 

Tú, cuja lyra desferiu de si 
Os sons divinos da harpa de Da\·id ... 
E a quem, fre mendo, rende a horas estas 
Um mundo culto saudações e fostas; 
Não ouves, decerto, o ecco do meu brado, 
O grito d'alma, d'um ente ignorado, 
Entre legiões de cultos e d'amigos: 
-•Sa!vé! Salvé! Poeta dos Castigos n! 

26 fev. 902. Alvaro Pinhúro. 

~ 

Salvé, Victor Hugo! 

reio entre a estaç1í o postal d'es· 1 Belem & e.•. Rna do Marechal 
la vil la e a estação postal óe Saldanha. 26. 
lh r c~ l l o s. Como V. Ex.', me-
lbor que os sig oa luios sab!! , Empr esthuo de reis 
ha doas cor.1lucções de ffi 8llas, S:OOO:OO OJ 

pois qne dois t2mb em são os No ult ima sessão Camara-
com boyos corri:ios qne da es- ri3 de ·1 uo corrente foi pe1 li
lação fer ro·viaría de Barrellos do pela nos a Camara ~Juoici· 
pa rtem. A 1.' coodncção faz- pai e approvada pelos snrs, 
rn d '~q n i ás 3 hor as da ma- mairi res cuotri hui nles om em
nh lí , ;1 fim de levar as mall as á prest im o de 9 contos, qo e di· 
esl ;; ção .pos tal de BHcellos, pa - I zem serão ap pl icadus em m1-
ra seguirem oo corn boyo cor- lhoramenlos do oos30 conca· 
reio da~ 6 ~~ maohã e ª 2." lho, o que pedimos licença pa
parte d aq ui as 2 horas d.a la r· ra não acrsdi-tar sem pri:neiro 
de para o comlHJ O correio qne tê r- mos. 
pa rte âs 4 e 4~ . de Sdrcel- Esta va m retrniilos o'essa 
los. sessão 24. maiorns coolribuia-

Como V. Ex.• lambem mni· tes sendo 1. 7 a fav or do em
to conhece, os carros qoe tra- prastimo e 7 contr a. 
zem o corr eio de BHcell os p~- Veremos se elle é appro· 
ra esta, partem d'ali o: 1.' ás vado. 
f i e m111 a horas da manhã , e 
o 2 ° às 9 horas da noite . is· 
to é: são-lhe dadas 2 horas de 
tr ajecto pHa virem da esl ~ ç ã o 
postal dti BHrel los ã d"esta vil
la , o que é mu ito t ~ mpo para 
traj ecto, cll eg aodo aqui o i .º 
ca rio á ·1 e meia . perto de 2 
horas tarde e o 2.0 às f i ho
ras e ma is da ooilo. 

F alleclment o 
Fall eceu oa ollima 4." foi w 

ra , drndo·se à sepu!tura na 
5.ª, o sor. Aolooio Gonçalves· 
h r.in lh o, pae e! !remoso da 
llX . mo sar.' D. Am elia s~sinia 
da Costa, e conh~do do ex .mo 
sor. Bufa d ' E ~ p o zen de. 

P•z à alm a do ex linclo a 
os nossos senti1lissimo3 paza. 
me~ a lod a a fami lia enlutada . 

8 er•·ação da ''efü.a 

Como V. Ex..' 1ê chegando 
aqui (qGaodo c h ega m) ~ s rnall as 
à 1 e meia hora da tarde, $Ó· 

mente pode estar dislr ibui
dt a corrn~po n denc i a ãs 2 bo
n s e assim impossível é c1 0 
cominercio aprovei tar-ss do 
ca rro que parte ás 2 ho ra s, a· 
fim de responder a qua !quer 
carta nrgeote de Lisboa ou 

A ave de vôo ingente até ao ceu adejai Porto, quer de outra pane te-
0 grito de revolta agita todo o mundo! nha. 

Pass.1u qu~g1 dtJ sapercr. bi· 
da n'esla vilia , a võlh a us ança 
da iníreoe rapasiada, qae no 
meio da :semana decorr iria , 
co tomava percorrer as ruas, 
o'oma vozoari a infernal gri lan· 
do- o. SHra a vel h\! • 

Que importa, pois, que a ave exhausta da peleja Ponderado isto vem os a-
As azas collossaes arremeçasse ao fundo?. .. baixo as5ignadus podi r a V. 

Tudo ne em cõmiobo do 
fi m. 

_ Ex .ª o seguin te: para obslar a 
P óde o Sol suspender o seu eterno passo? es tas <l iffi cu ldades apooladas e 
E o Mar não proseguir no continuo vaivem?! qoe red undam em prej oizos. 
Póde a gente imbecil falla r que" grande Tasso ·que .algumas Ye zes podem ser 
Sangue não espalhou pela <t J erusalem , ? grami1mos, pedem para que 

Tem estado doente o nos· 
so bom am igo snr. J ião J •se 
Lopes. di gno secretario da ad· 
rni uistração d" eslo coocelho. 

E alguem duvidar póde ante essas geniaes 
Paginas, onde o bem scinlilla como a joia ... 
Que o Hugo não pintou as luctas sociaes 
Repletas de vigor como os traços de Goya? 

Embora. O culto é sempre ardente e luminoso, 
E galga, sobranceiro, á laia d'um d iluvio, 
E os povos ili umina ao seu clarão formoso 
Quaes crateras febris do Etna e do Vesuv i~ 

Gigante, baqueou, é essa a lei- fatal: 
Finda tamlilem assim o martyr e o verdugo ... 
Mas, como germen vae contra a planta do Mal, 
P 'los seculos a fóra,-a voz de Victor Hugo! 

22-2-1902. Marcos Algarve. 

O numero m~o 
a coodu•cão das mal las sejl 
feita entre esta vi!l a e a es ta
ção do Ca min ho de Ferrn 1! e 
Blrcel'os , isto é às mal!a s se- Com o preseute oucnaro 
rem en tregues oa ambulaocia comp 'eta este jo rn ~ I ª peque

na parcell a de 500 ou meros 
e não lerem qne ir á est ação publicados oo 500 se manas, 
postal de B1rcellos, qus nada 1 l 1 b d ·d · ·11 · d gas as ne ~ e a ut ar a vt a, 
J US l l Ca 6 aSS!ffi O carro 3 j d d f d · 
ma otiãpartir ás 4 boras e o em pro , ª ll "' 8ª os iole · 
d t d t' á 2 . I resses d este cooceiho, pelos e/ a~ e ~a r Ir t s. te mde1a2 qua es temoil sempre pugn:ido 

1 
cao 0 assim to r ~J l:lC ?

11 
" ' com todas as ve ras 1te nossas 

wra:, , mas er re ·sia 9 I a e a f 
t - d C · h d F orç as, se bem que po 1cas, mas es açao o arniu o e 'erro _ . . 

. oa ll vemos quom ~le a presente 
de B rce llos, o qu e e bast:rnk .1 l t h 1 d V E • - · . ua a nos en a pa ss~1 o ;i 1an· 

· . ' x. 0 ª0 .ignora 3 im· lei ra oeste af:10 de quere r· 
portaoc1a postal J esta co11celho, ' . · b · . . . mos repr1 m1r a osos e corrt-
po1s tew as as t~ l 1s l 1 cas , que . f . -

Ih · f 11 1 g1r de enos, noste lo rrao tão 
Dl6 or que 001 ~ . am 8 o- fe rlil em desma udo5 e ou e as 
qneu lemenle e por isso coo · h p 

íml rmfl'' ~1nmnmm, li mmn1m i ~ªs~~;a n;llr6ec~i;~,ãs~d~eac:~~~lser~~ vers,~:m~~ loct:ido e loctare-tmrruruw.u• ; J ,J. , 1 actos de V. Ex.', lem IS ab31 · mns em qurnto a cora g ~m uos 
- não f •llecer, coctra os tynn-

Correio de Espozende · tempo de sim ples execução e 
xo as!!iinados a pie o a cer tesa 
de serem atteodidos oa su~ nos qoa nos qullrem arremes

sar á valia d3S io nutili Jades, 
justa reclama ção, que iria bo- Pª '" assi;n pod~reru livremeo• 
oeficia r o corn cner cio e todc; o 

. fazendo-o, creia, terá os agra-
Foi ho~te~ enlr~goe, por decicnentos de um concelho 

orna comm1s~ao, ao dig no che- inteiro. 
fe do ~orre10. de Esp?z:~de Segue o abaixo assi gnado, 
um abaixo ass1~oad? dmgido , foilo por um nosso amigo, 
ao sr .. Conselh eiro D1reclor dos j' sem vaidades stoltas de estylo, 
Cürre1os e

1
.Telegraphos e e~ como varios pedaços d' a5nos 

que se pe!.ia que 3 . condocça.o ! costumnm fa zer; ell a sb repre 
das mallas do ~o rreio fosse fei- j senla o que é justo e equita ti
ta entr~ e~ta vil la e a estação [ , 0 , 

te ce :ir os rnus des rjo3 da 
poYu do concel ho. fo ras iosa cia eis, de ti gres 

(S eR Uem-se cincoenla assi- seoo coo cieoci:i, levando de 
goa\ uras). vencida os seus ma ievolos ia· 

Ency clopedia po1·tugueza 
illustrada. 

ferro -viam d ~ B:ircellos. Esta Segue o abaixo assigoa-
representação, que foi assigna- do: 
da por ci ocoenta inditidoos, au
ctoridades jndici aes e commer· 
ci;inlt1s d'eeta villa, foi refor-

Recilbemos o fa scicolo .j 6 t 
d'esle exceilente dicciooario 
unive rsal, publ icado sob a 
direcção de sor. dr. Max imiano 
Lemos , leole da Escola Medi 
cu-Ci rurgica do Pur lo. 

ça r o pedido que no nosso o.º 
passado fa siamos ao sr. Di re· 
ctor te legrapho postal do d1s
tricto. Mai~ assignatur as se 
poderiam arranjar para pedi do 
lam justo. mas como essas ci o
coenla assignaturas represen
tam o que ha d~ mais grado e 
de mais nobre n'esta villo, na 
da mais. nos pa rece, é preciso 
para se conseg uir uw a lmej~ 
do e justo fi m. 

Temos quas.i a plena cer te
sa, qoe o sr. Conselheiro Dir e· 
ctor Geral dos Correios e Te· 
legrapbos, altenderá a om pe
dido tam jus to e ao mesmo 

111.111º Ex. 111º Snr. 
Cooselh P. iro Dire
ctor Geral dos Cor
r_eios e Telegrapbos: Compreheo de 409 artigos 

e 19 fi ~ ura s (Dilman a Diooy-
Os abaixo assigoados. com- , sos). Ent re os art igos mais oo· 

merciaotes, proprietarios e ha- laveis d'sste fascículo citare
bjtanles da villa e concelho de mos: «D. Diuiz.t, do so r. Fir 
füpozende, vem respei to sa- mino Pereira ; • D1niz• (Ju lio), 
mente por es te meio á presen· do snr. J. Pereira de Sampa io; 
ça de V. Ex. ª pond erar var ias e aD. Diogot , duque da Vi
coisas acerca do se rviço do c~ r- i. P,U, d9 snr. Firmino Ptirui
reio eotru es ta villa e a tl o Bar- ra . 
cellos e que a elles lhes pare - Conti nua a assignar-se es· 
cem josta !õ e equi tativas , mas te excellente diccivoario ew 
qu e dei am ao sa ber e tino de 1 tod'.ls as li i rar ias e no escrip· 
V. Ex.' a sua rõsoloção. tcrio da empreza Lemos &: 

V ae ser posta no do mio- e.•, successor, Largo de S. 
go 9 do corrente, em praça, a! Domingos, 63-i. º. Em Lisboa , 
conducção das m~llas do .cor· 1 são correspoud1i ules os snrs . 

teol ~1 s . 

Não o conseguirão porq 11 a 
o nosso viver honesto e illiba· 
uo de io [acDAs preteoç.ÕdS, ha· 
de segui r-se por muito mais 
lecnpo, io temeralo con tra es· 
sti s abutres, que nos querem 
redozir á simples e uuica e1· 
pre s~ão-o oad a. 

Registramos lloje co m ver
dadeiro prazer o lerm:is ai · 
cauçado, chega r ao numero 500, 
W aooos incompletos de exi s
teocia d'esle jornal , a quem 
na sua primi ti vc1 não davam 
ma 1s que 3 mezes dó e1islen• 
eia. 

Muitos tem sido os venda· 
n as de oortadas rijas que 
pur vezas tem qoendo r.nilr 
sossobra !' a ua marcha , 
mas a resignação de om firme 
propusilo de quem cu mpre um 
dever, tem-nos feilo 11 eguir 
sempre a dti rota sem qnu es· 
sas in imigas ormeat1s o po· 



' ' 

O POVO ESPOZENDRNSE 

dessem levar de vencida. es· muito iosi 0 nificaole a sua co- -• ule-a u:ieoto 1'h o · d a n-o 1 t · 
barrando-a na cosla; e firmes lhei la. quer receber nem a forca de • ,, . . , . O 

D .... • • ~ s 11 re1ro a ern~re i a 1 secre ·aria per encia a 
. Foi hontem 1·u1gado em au· ca v all1€11 o Joc.e ·] p 

DO nosso posto. coot1nuare· ~ Deus Padre, o alngoel de tres ~ ílR 'D~(t '' l 'HITO . " 1 

e as· 
mos com a esperonç,a de qoe Fonte publica ~i 1~~oc~~o dL~o~cai~ilS~~r~:~~~~1rª~: recita s, is to porque os rapazes tÜI 1\ ilJU liUiJ 1 \ SOS e foi pr r elle l e va~ 
hnl'mos de alcançar com o E con tinú l umaa villà de da fregn e?. i ~ de Fão , 0 t1pai· lbe exigem um reci bo em tro· ~ 11.f~~I :(J· · ~ da ara casa, em prin-
oosso esforço <!e muita vonta· perto de 2:000 habi ta ntes,sem xonado ard en te e jà agora io · cada massa .o Q?ª ello d"scoo- 11.J lHJil 1 J~. cipios de J.:::IIlPÍf'O 11 

de e muito amor po r esle coo· ~gua polavel, isto em pleno io· f I' R fi a que o tal rec1ho em ques- . · r
1
fO· 

calho, os mai5 rasga dos bene- vemo. per~~ad~~~i·~~ s;~:\~to~i~o~~I~ tão Si'ja grave. Amelia Ses" nia da xm o fü do, e, com 
ficio com que o possa eograa· Lá porque uns selvagens la Chã dos Reis chamou ao Eutão n'uma d'estas occa· Costa e toda a fa ini- ella, do aql elles do
decer, teurlo fé que havemos foram ao cano conduclor e o tribuoa l por iosuttos que do siões dizia-lhe um cnllega im· lia do ex inct Ar to- c~1 mc 1 to.s, sem que o 
de ultrapassar muit as ~eze s en !opiram, a Camara j::ilga -se mesmo recebeu, conform6 re- parcial e amigo: Mrnoel olho ~ t f e~tes c r nt~ o ario do nosso mo- 00 direito de castigar os habi- lalamos . vivo Maou 1, olha 0 que faz es!. . nio Gonçalve: J' ci · .... igria ano, ara ta, 
desto SPmanario . tanle! com a abs lin eacia de Fui cooriem oado em 30 recebes seis. pag as qninze! ... tho, \'8ffi por este mei ~ 1 e~se auctorisação; 

-c;i agua, e isto ha mais de um dias de multa, remiveis à r~ são Estas pa lavras fo ram uma agradecer penhorados, OJS : .!:~:O:::o:d';.•::~:na mezl ,, de 200 ro:·s por dia e sem lavii ardente que devorou aquel· a todas as pessoas oue . 3.º- _Qne_ tend O 
E turlo ne assim e andMe custas e sellos do le seu geoio pred ii ecto pelo di· . 1 l , 

Oissemos nu nosso oume- de e.isa em casa, de poço em , po r ser pobre. processo, ?tieiro, ª. pootos ~ que a rran~ OS CUlllf!firnentaram ~ig~:l ano, r.1 essa O~-
ro ollimo que diri m.os qu al· poçu, mend iga ndo llil ll ª e be· 1 . - pss~ a 1mporlanc1a dos alu· pot occas1ão do fal- c:as iao, porn e ~do a-
quer cois-a qus pelo de correr b e~~o-se agua de poç~s. as mle.g d a meu to gel'al Eu:1s e se fechasse em co· 1.lecimento do mer- quel.le ca va l~rn i ro que 
da semana oos coo 5\1sse. com mm da s vezes cond emn~d~ pe- dos ~erv!ços de ~a ide 

1 

pa. . • t d . , . los fall ados livros n . 
refe rencia ao desv io das !iuras , las ma is simpl.as regras àa by· 1 e Beneilcenefa PanbUcai lh tempo a ~st a par.t? q1~e r mo,. él O 10 quo acom- l . 4- - • O 
f ei lo á so r.ª D. ~hr ia Emíli a gi ene.... A 

8
.
1 

. · os nossos lampeoes de 1!1um1- panharam o seu cada- as, apontamentos, etc, 
de Barros Li ma. d'esta vil- ~· 1$ que 0 isto comparada L . 1 - . 1 oaçao pu IC• veem caçoan· ver ao CAmllerto e as 'llle ao per encrnm f 

• . « 1 ihoth·:Ca Pop,ol ar <1e 1 r bl º . . . 1 etc ll - t . 
1 1 

E . _ eg1s açao », com se• e na ma rl t ·d 1 ~ ' < - . .. 
1a, por orna crea r a sua. com a .. 1e rn1 dade? nada, oao é 0 •5 M d 111 L . .1 com a sua amor ec1 a uz. sisf, . ff ,· 1 e precisa \'a d' e ll e ~ foi-

Ao ca so tleu·se po uca im· assim? . ... e · ~me .0 • 'ªº aigo 1 o ~cas1ôds lu e em certos l.Jé· uarn aos O l ClOS H ·~ ., . . ..,, 
portaocia, ap ezar de se tratH ~- d'.1 Caloas, Lisboa. aca ba de e- cos qn0 a sua luz passa desa · funebres, que por sua . le 

1 e~ponchd o , em 
do desvio de uma bo.i porção . mcnutdJss!m@ dita~ este novo R egu3i0ame~~0 • l p~rcebi tl a, porlendo-se, por· alma se reatis:Jram na 1 presença de alanns 
de libras . sfent 0 do SQO. cu~to O ieis. 't .in lo, pratii;?.r toda a casta de l~ar · ·J· ,1 1\,tat.r i·:,. em1Jregndos dra "

0

ffn11·_ 

R f 
Láconti11u1 : raor.o e por te . t·r . p . . - ..:;ti.r ' i.n c ,.,, • -· •· ª 

el at emos o ac o, e o pa 1 aria s. ara q,lll isto oao A mstracil.o ( d 
mais qua 00 cor "too ft sem e· I mmovcl como a ro_ch:i. d gr:t~1 i to E» conti oue ass im, chicoteando· O ffi8Sffi 0 f.effif)O ',/ ' jU8 q11an 0 

lb 
. 1 ~ " Des llfi:i.ado, 11npav1do, o I ofi u1 o, D b eh g aa\e respeito, mesmo par ~ 1 _ ,. es~@ erta dºHm Th.e- nos p•i nco a poucl) a paciaocía, convi,fam a todas as 1

: . ~sse a S a casa, 
que o pub li co se ac rn t.ille. o celebre MONU ~iE fO MI sou:ra l pedimo? a ioterveoção de qnem pessoas amigas do abr li'!ª as ga vetas da 

Parec estar aver i;: uado 1 CTORIAL. obr;i d'arte de es· Anoos e annos, aud azes 1 compelir . exf t d f · refenda secretaria e 
qoe puta dºes5as libras fur am colp.tor afamHlo . e pa drão de mergulhadores usco 'har3m nas 1 -As creanciohas orphãos . me O e . ~ amI- li , , ,· 
trocadas em fürce llos e Vian- glorioso descobrimouto, prof andas da bahia de Vigo jH· ele pa e e mãe d~ roa das Pc- Ilia a ass1st1 rem a _1 

OS manda i Ia en tr~-
na do C1slello , por pessoa de Não ha . r.aio qne parl~ ~- n a c~arem as gal.iolas d'ooro, tlreiras • . d.esta freg uezia: de uma missa, que se tem g~r-o qu:, nlé hoje 
fa mi!ia da tal creadd. quelle maldrclo, desafia todos qne la fomn a pique . Sab f! m q11 em (1 111. strada redacçao fa· dH resar na Mi ">e ricor- amd a o lia fez. 

Qoe o'esl i vill a fo ram tro os cyclo nes e to11os os lulões lodos q1rn 15 m 17i0. dunn l(l lon no n!l1mo nnmero do seu d" ,, t T 4 º- O 8 . · 
cadas algumas em d!ve r os a· · com a sua .immoodicid e pes ti· a guer ra da snccessão d'fJ •·s-

1 

j:irna!, protegendo rom iss'i os j Ia ú e~ fl \ 'I ia, pe as ; · - ' l~ sign~~ 
1abelecimentos e segun do de- leoc1al fet1do, .saturando de pa uha, uma nomeroMa armada· p(Jbres1nhos de3va!idils, já se 18 e met, horas f a ma-1 tario, nunca fo i conv1-
claraçõos do sor. Francisco m1asm as de le1enos a atmosphe· carregada com in~slimveis the· l ach am amparados ro as em mãos nhã Je terça-foira 'l 1 ~at~O por aquelle cava .. 
Meodes de O:iveira oa reda· ra. souros. ba~ ras d t1u:o. o~dra · , pouco protectu ras. _ , do corrente. por al'ntl t umr > a presta con-
cção d'este jornal , não resta Aiorh assi~ coosta-aos que i:ou toda nessa bahia . a.1 de·' -Responde ama nha em 1 , , . 

1

Ã ' ta~ ante t ,· 
dovi1la algum~; que o tal Cilf· Vafl ser rcmov1d11 para um cer - ram resultado as pesquizas, e policia COí recio na l oos i! Urll tO· ao mesmo extmcto. cu- ' ' s em COílH 
dão a que no numero passado to museu, como .rec.ordação in- os gastos cousi ile raYeis, de que rios d'es!a comarca, o sr. Ao - Jª comparencia desde dado O snr. José de 
nos re fe rimos, foi com11rad u l delevel dti uma 1de1a al evaula- necessitava m, levaram esses ho· tonio Jo:;é Cardoso. J·a· , d Passos a f..1zer-ll1e en· " d a~ra ecem. 
no seu estabelecimento de v1·. a. rneos an imosos a renunci as a Do ~t1s ultado f ·emos men t ~ fº li l _ ' · "' · Espozende 8 de rega üos a ac os li-
nhos a ons tiomeos que aqui H ~i nra ao inventor, mas tal perigoso trabalho. Não 1110~ çao 
chamam do cOuro • 

6 
qu e CúW· I mais Ulll pouco de vergonha. ge. all í, n'u ma cidade de Por· · * Março dá 1902. Vl'OS, etc, etc; do pro-

pram e vendem ouro, por tugal, em Braga, o Ili."'º Sor. duelo da arrecadação 
du~s pi ralas. ao cambio de Carestia d e peixe no Antou io Bnlo Marques. Rua de l D [ s ~e ~Tíl do impos to do leite em 
f h500 ou 61~000 reis caJa, Porto D. Fr. C2e tano Bra11dã 1 11. º 42 1 t i Jl 
ficando es ta , segundo refere o O nosso collega cO Seco· fo i mais reii z e dtiscobriu . sem , OL O aque e anno e do 
snr. Mendes, a de ver 51'000 lo • , na l:o rrespoodeocia do expor a vida no fundo d111111r, l DP.CT ARA \O im Jos to directo de 4 
reis aos iaes ourives am bu!an· j Porto, queixa se de que o'a- um thesou ro mais preciosos do ~J e i ~ ~ .Y -Y , T mezes que recebeu 
tes?I quella cid~de tem havido gran que os celebres ga liõ ;s. ~ ~ R ~ O abaixo assigna- '_5>-Que para . os 

Que o caso era para ave · de cares tia de peixe e que o AoLlara á procura, por moi 1 d 1 d ff 
· - · · h ·d ·d 10• an oos, sern result·do. 6 IA ! l10 ten o ido_ uma de- 1 ev1dos e t~ itos intima 

n guaÇOBS, ISSO e que não pa· que lem HI O l tl ffi 51 O por " • a ~ 
dece dovida, mas como aqui 1 preço carissimo. At1ribu<1m is - n'nm dia, de iton a mão n'omas claração imwrta no n.º O snr. José de Passos 
se não dá credito a peqneoas so ao grande abuso 1loi ~3pO· caixinbas de Pilul as P 11 k. que N3o qee n'este numero por ·53 d'O Primeiro de Ja. 1 para , no prc so de 3 
ceisas, fica ass im, reme1eutfo· rss de arr aslo e â pesca do mo· lbe sa lvaram a vid.t , coisJ mais nos fall ar 0 es1Pç,o. · , 1 '..I • • 1 · ,. d. d nciro ue v." li:>tra u u- w .• s a contar a (Jll-
nos nós lambem au siiencio xi lbão ~te. d'a preci ar -se do qoti tu as a ==••::;,,"-'''''''1"""""""""'.~ bl 
sobre o assurnplo, dizendo ape- Ora até qoe emfi m, eslos ri quezas do mundo. · m, 4 UO conr nte, em Icaç:'f o da prnsente 
nas aos oosrns leitores qoe 1 so rs. no Pon o se chegam 30 eSoflri duranle ano os . 8 S• A~ Nu N e [os que o ca va!l ·~ iro José dec arnção, lhe fa zer 
tomem cuidado com taes rrea· j' rego. Alé aqui uão hav ia oada creve-nos, d'uma doeuça dn lo· de Passos de Jesus Fer· eni rega uos IIl P.HC i on a~ 
àa~ e com todos aqn elles qoe melhor quo os vapore::; de pes- r~sa d~s rios 6 do fi~ 3 d'' · Pcr· l1 reira da f1· pg1 ez ·a d dos livros e tudo nni·s 
comparlilha m 02 negra e mà ! c~ e agor a coohPcern·!he os de· di eola todas as forças , o ape·. IJECT ~ RAÇA- " - ' · .. . e ac.ç~o de C'O CO Dridores de a· i foiios . Pois cout 1.~ ntem•Sll que t1te ()o ~omoo . 'f i[]ha IJ OU s.tU· ! ~ 1-111. o F ao, o CO I Vll a 1 "i'3 qu~ n~ SUf'.ra.-d ib se-
mi gos do alheio. d)> já ha anoos uos . q1~ e ixamo s de de

1

te rior::da e sofim crnel-1
1 

"' O l•· . ,. ~ .· , j lhe pres t ~H' contas dê cre:ana ex1s!Ja; e, fi-
- e tem sido eoorm1ss1mos os 1 neotc. Tomei todo qua11lo me :1 ,:.11 ;x·> a:-is1gna- sociedade que com el· j nalm. nie 

Sobre o caso rle Fão do preja izos causados aos pesca- acons(J lhar am como bom , ne- 1 UO, tendo S do 1.l l'f' (,lll<l- 11 1 • f - l' ., " 
homem de ba1~a s . faca e' na - j dores d'esta e ao commercw ua nhu ns resultados rolhi , ate qn 1 ! tan!e Jos im postos, mu · e c~i~s ·:- 11.'~ ~c2m . por 1 t:>. : ~~ ~'.lC •. o_go que 
valha, nada mais se ?purnu do ! le rr a. a fi~al dei COO) as Pd o l~s P1 uk. ' . . . d. . 1 escnp ' UI a ~ e,..., I e no~ ! o . .,ig ~or! lu1 w ecti ü~ es-
que o qae aqui dhsemos. 1 E' bom qn~ é para sa não E la se fo ram os meus Jide · / mcipaes 1 ~ 11 ectos nn 1embrn J~J '1 90 1, e:• . , ,.,e~ h'l'OS e a · on a· 

_ rirem dos nobres c1rnrrnlt1s e ess>.s atrozes dôres anuo proxnno passa lo 1 i·a ~" pnlo 1 · ...- · 1 r<· ... ri' o, - b 
N 

. t • d b . 1 d 1 ! t J n v WJ,ano .10.,e 11 i : v l ::; , q~ie ~ao uze 
1 a cadria acha· se um ra- e ca eca. que errn: o me u < e- f3 l'. ara para todos o~ . . , • , . , - ' 

pasito d'es\ a vil!a , 
00 9 

ba ai- cadela clvU sespero . Jà não sotl•o, r e ~;obr e i : r.re·t .'1. . .J , An !nrno Pere1rn 111!e- .i lona a St;Cleuade . • r . 
3 1 

eu' 1,os eg.ies, qne ti o 1 1 .-1 ' t ·1 · , . ~•, • . , 
guns n1ezes fo ra servi "al do 11.· ~ h ' rç ~ s . 3111000, a sa11 1 <H. • 1 :.l , ti l'S \' ! i!é !'efc'' en- 1 e51 a fl l'OntO ;} ~3 llS a-

. i u o a, ou tra vez. qoem S• d · d · 1 ·rnctnnzou pesSO'' "1 , ' 1 
sn r. Jorn da Costa Tt> na , comi assti elás r ad~s d ~ ~ d u ia . en o wrnlas oenç~s ori - ! ~ . , " º - te a an-.:radact'io dos Z i~r O:-> desej•is do ca-
:;qt :1\:~e~im~n to ~ e fa zdeoJaNs1 à; .~ qu il l~ é nm~ 1al pitad"a. qu~ ~~nl~~ªl~ii~: . ~~1~r::~ d~ s;;agnu<le~ : f5 11 mª ·tª re~éel; é l~ a q ne ~!_e imprlf'.tos m111~ici p : 1 c3 I '' ª Ili Piro Josó de Pas~ 

a oa myg 10 a· , 1á ha ped i1fo de nm pe1fom1s- ." ln1 p0S O 3t ilOJ H em Ili- . '}. ·t d . r Sn c; 
varro, em qoem cah f! m rnspei · j J . i:: d 

1 
. 11 regenerador curam, pr ·1s, a a-1 • · I· . . " , , . Irh Irec OS O an no pro 

1
. · .... 

la , iHllll e se exp orar aque 'ª ·! 1 I "lt a. [Wfo que SO O Sl- · · p - 1
- 1 las de baver ha tempos eles - . .

1
b nem1a , a l 1 nrose, a neuns· · .- x1mo nussadO f·e1•1 '~ 1..

1 ~i o / (1e 1ª·J ... rço 
• · • 1 « e"se n c 1a ~ pa ra pa sll as &ru· 1 · . ig t , t , 1· · · t ., , • v. , · ' 1 n " 

viado do estabelec1m eoto de · ~' l Jeo1a. os rbeumath1srnos e o 1 • nn a1 IO em es~e t.11'81> recpon ' Ll l' o . l , JA 1 C' v(\ l ·. ma l1cas. r· . ' t ' . " ' (J ._ soc·um e: , 1..., • J ,<,, , 
sau palr~o a quaot1a de reis M b d eu raqoeci meolo ge ra l d am- i O e romo l:d esta qmte 1 i º U . . lltl ' r , ,. 
2806000. ! l JS sa e~ lo os quo o bos os sexos. Siiu a~s i m ta es ! '· e ' 1\1 1 • , · • ' - ll tl , na aúm - manoet tJ Ú 'd da ClLva 

r1 . d . - mallo es1à caio e o clo re to de p1 uld• i· o ,,. tim-~e 1 lhe ·ou. 1 com d amara nu llll- n 1s t1''.JÇ'' O d'l"" ~ º ~0 11 1oce e-se a avengoaçoes. , d . • ~ · " . " . ~ 10. , • J • • • .... a , ::-ol v e - --------------- --- _ _ 
uba tal ca o cal, pu1 ca usa as cont111u as 1 A um medico foi confiado o eu- p.1 • • li . -. -

. . . s • 11ue pa rt~ce. es: 1 epirl eums, .istâ ptih hora da 1 ca rgo de. r~spender grntuitameotc a 1 F· "t i l l· " ce w, e. IS ia uma se- (').'fY 
l?r ia eo11egue ao poJer JOdt- mo; te! o por i:.so não se póde 1 to?a~ a~ nü 0r 1nz1ç~cs re ia tivti sá.a pi· - az e .... a (. e.e .ti a- Cl't bria ri~ua servi '} ,::;~~ OJíl: ~llit11.~,t;l;m~híí 
eia !. . ' l lu1,IB Prnk, '! LlC forem pcdldas aos çao l )(:l f3 que os mcn u . ,t \ 

tractar da hygie na publica ; pri · sra. J ames C::.~sel& & C.•, uu Poi to. . t _ , . · • da SUnecJa de, Onde 8e 
- s- mei ro quti isso es ta tudo o As P1 iul,1s P1 11 k for am olli01al · tos se r ao ueixem levar J t J (G 
n~m tempo mais e nós achamos -lhe carra- 1 mente approvadlls pela _J un.la C11 n- ! pe las cantiP 1 ~ d guar a van . o os os . . Manoel Mar t ins de 

A u1l1 w.i semaua mi mo·, da§ de rasãol E viva a pandi- l su luva d~ Saude. E ta<J a veu.Ja . . ~r e.IS 0.., livros, recibos ãpon- I..iim P. pln·ticipa ao respei-
seou nos com qu ~11 i todos os 1 º ªe "ª.1ª ulll que s .. arr 'n em ~od~s ª: .I'u101aormac1as Pº ~' prc- que. vivem a custa a- l. "n1e•1toç: etc etc· be t avel pnb~ico a ... o abriu " · dº . l> V u " ~ • ço QO rei s ~Ili a ca1x~ e ü,;'IUOO l' . cl • • ~, • ' . n . ..,. 
.ias de um sol quente e _a'!an-

1 
ge . 6 caixas. Ot1p ü>ito geial pa ra l'i>r· . dela. como li \"!'OS . J t sen e..; t at elecir:1ent de 

ciador, parecendo ter rugido 1 ---.§!!· iuga l ~ J;1mes ~a ss ai s & vc.•' Rua i E:-rnozende 1.º de J • '. :. ª' on ~ - 111<1.r cén<J iro n'esta villa 
pa ra longe o mao tempo que I" I d 1"' , à1ous1n1to da Stlvt:ira , 8a , Porio· · l\lf ti 19(.}') mentos e 1 ec.;1bos re te- 1 ·i rt D. ·t · , ' 

t l 
. " ommer e o e JiJarce... 

1 

·.iarço 1 e ..; I ,. - rn ire n, e r1nma. aa 
por 30 0 espaÇO 005 ffiO fl lfi • foS ~ 7J,.f l T ·, l S'l l'eU (eS (l Hl'f€Ci:l daC30 •ma dn 1\1c)O'tletºrn oncle 
cou. - . manuc J O ·e e a z - · · •. . 1 · · ,. ~· b .. , 

E 
·• - f . Este nosso dislincto colle- JFao, i ~t' .ll:u·ço dos lfH fhlS f.OS ffi !Jii lCI· execut, todoF os trab ::i -
Jª uao 01 sem temoo, . · va · ,- 1 • • • ga da vllla do l3 .i rcellos en1rou 

1 
O a s~um µ lo do dia cil do i · paes uw1rec tos dos an - .hos referentes 5 R l ~<1 rrr~ 

~Lam i uo sso 13° ? DOO dll publicação, 1 nosso pequcn1 nu me10 tem s1- ,i . _- - fl OS !1. fl r t'l 't. i ·l'eS . e í" j U .' te , c•arantithlo a 8.l''l l )Cl'-.1.• re as · d - f d d ,1 Ih· d h 1 ai~~ ~·1ruem· " e. re G{.•i;, ... l · d l t , {' • ruo 1rn purque o cora çao o - o a e iu a a t, eal ra . J . . , J iJ 0 · t · {' · ~e1çfo e nDdit;d · 1"' de 
Parece qu e 0 nosso Cava. lici1au1 ot1 rle~ t J. •ndo-.'1h" mu1·1 as E' eugral'.atl1·s·1mo o nosso I · '" uu ª e ., e ' u " 'llOQ; O sign2 :11'10 Ol êHTe- . '. ' • "· v -~ll t · f 

1 
, ' " • " Y " r;-eu1 (!\ c ento, tu ty p o:s t':\ · pro c;0s . 

e es .e ~ ooo tl _ a ho d este sa - pr sperid ades. l ve lho tio Pti reir a, q1Je, mais fi. t>hi ·• 41· ~~•e ; 01·n u 1, l1H l<i n!.e . 
bo os1ss1mo peue, lendo sido -~- ____ no do que p3 rvo, arvorad o '.~m ' •h.l':t_"::~> i&,{~ ·êi. ~i' ~-.:....r.o.: G· '.> º---( )1J'-• .-.. l' •1''.,1-· 'i'·1 ! - - - - ·· - - ·· · · · -- - · 

- - - "~~-uw-- . . \...._,7~y •J'" .:.;.,.• "~ .... - ~:~ ~
1

\;;. ' ~ . .. V l "l t.. t.,. I_ u r 

• • 



~1\lY ll~lJl ma~tinnrtrda 1 terça pa,rte .d'um:i leirà va}i:,1rla em 16ª500 r.'S. inCPr' (OS OU residentes man ces, co ntos, historias , poesia s. A &Uoda iUni!!Crada fica 
'f!P)Y 1 d 1 J t r d r se n~o O melhor e O m3iS ba r lo jornal de modas q ie se puhl ic em 

(
r.,\J ·u l u - d 1 e a VI 3 1 10, SI a na O as 3 S propnc- iOl'a <ia CO marca, para Pans oa l1ngua portugueza , e pala clareia uti lid:ide a variedade 

Lima participa ao resp.ú- o~ça o J: . onte e : '~ª es ~ all , s1t ua~fa s na que venham, querendo, os seus artl~OS torna-se u manoe iuartms e 1 B d M d -t d - · d · 

J b1 Baixo. avalia la em fr· eo er. ct· A l 1 . t. , w~n1§1IP'E 1.•u1" v~L E u TODA!!i ,us c,ua,§ nlE Fn.1 t1L1 ,\. 
tave. pu ico que abriu o , • , . ( ·. ,..,u z1 a (JU rn e a · assis ir a l)raçn e usa- 1 

2 
/;/.5 00 1 t A Uod n l!l lu!ll trada puh icarà por anno 1)2 nu meros de 15 

seu estabelecimento de rP l'elS. ludiaes e vão á praça rem dos seus di1 eitos pagi aas, com 56 col umnas , em grande formato, '2:4.SO i;rarnras em 
marcene~ ro. n 'es ta . villa, o di rei to e acção á ' em vi i tu· la da execnção em srguida á arrema- preto e co loridas, 52 mol<les cortados, tamanho natural. 

á nrn D1re~ta , e.squma da l lerÇ:l parte d' uma to- que o Digno Agente do lação.""' 1.•AeNtNUOção u2CJondiçõe~ de ;U',IQig~alUl'ft 2.' e diçt\o 
rua da No()'ueira onde d. t 1. .r· · : n •, , rl g · - :> numeras com 1 ANNO . - 52 numeras. com 

t t d 
o 't b ma 1a ou erreno com ln.líl isteno l nbl1co n 1-)S - Espozenur., 1 de 1 ·l.:800 gravuras em preto a colo· 1· i ·800 gravur.1 ~ em preto e colori -

ex.ecu a o os os ra a- · h · . 1 "'" 1 J d 1>< 

l
hos I'ei"e1·e11tes a' Stla a1·- pm eiras. sita nos ta comarca move a Fe- feve reiro dE 1902 1 rlll as , u. "' ,mo ~·;s corta os, l~om,,ªo· 1· ,1 ~s • .,2 ffi ll ldl'S co rtados, tama-

1< - T · n io oatura , <.> - num. <'Om " nlio natnral, 4,POOO. 

t e
1 

_garantindo. ~ sua per- G U g,u i,~ l;os , . avaliada 

1

1 Jicidade d~ J ~SUS d.a gravuras el e hordatlos, :.í,$000. 
f e1çao e m od1c1cladc de em 2 1 ~ou0 reis. Silva, solle1ra , JOrna lei- o esc1·ivão, SE\IESTHE . - 25 nn meras SE~lESTR E. - 26 nômeros 

O 
João Evcwisfo -da Rocha . co m 990 ~ra v o r as em prdo eco- com .900 vr~vuras em prtllo , e 

preços. Lli1·eito e acção á ra, da dita freguezi a. Verifiquei a exactidão . hnda, 26 mol 1lrs co:·ta<los, tam a· colom.las, 26 mo ldes cortados em 
-----------·--- - - terça parte d'uma leira Sãa por este ci ta- o Juiz de Direito nho n~ t ural, 26 num. rom 52 0 t~manho natural, 2.!ílOO. 

d 1 
Carvalho B?·aga'. gra ~nras de borrlados, 2$500 . 

E DITAI 
i . e a Vradio llO sitio do dos todos OS cre.J ores · rtmrnsTRE .- i3 numeras TR!l!ESTRE. -13 numeras .... e d M com 450 gravuras em pre to e co- com M$0gra vura& em preto e co-

Dist~~~~e~:o B;,~~;ozende v:l~~~ e~8 3~~25~~i~~ ll1"~J~:w1~í ~1~1 lll m·' ~~1 l t'[ij1 1 1 1~11/f1mr, m·1-~ 1: I; -~~m~l~~w, -íl-11-ílj ilti]i~--~w~- ' ~:~
1

t~~·na~~ra7º~º;~lU ~-~~ t a:~l)f~· 2~Ó ::~!~~~;º ~~ t u~a~~d~~i~~r~toô. em 

O d
. ·l - , 1 · 1t 11 , ~ ' 1 1 r ,jil 1 1 11 ~ i 1 i' 1 ri 1 

1 , ·lT lr!tn gravoras ds bordados i~300 . 
Cmnmissão do re- 1re1 o e acçao a J~-~~1 ~ 1 ~~·~) ' ~k "Jll&~U~~- , 0 'J1 1 1, 

1 :_ !, _Ji!t.b!Ji l LHmoA, PonT® E <·01HililBA'I. 

censearnento militar. tf' rÇa parle d'uma L:ira - . Um nomero cnntrndo 30 gra· 1 Um numero contendo 30 

A Commissão fa z lavradia no si tio da 1 e ~~~ r[r_ r~HO rºí )!. ~T~ /'11' li vuras em preto e eulonrl a> , um gravuras em preto e r olo r i ~as , um 

B 
J _ ~· ~ mol de cnr ta rlo, t:imanho natural, molde conado, tam anho natu ral . 

publico que, em hill' mO• ouça do Monte de Bai· fl um numero com i4. gravvr:is 1 

nia com o art.° 30 do xo.; ava liado em 6~000 1' 1 d ' hordailos . i 

R 1 t d reis 1 
No n et o da eutre~a l ®O rm · No acto da en t v-c a 80 r • 

eau amen o · os ser- , , "-' Ü a· · Carla nnrnero d~ MODA fLLUSTlU.D:\ é acompanh ada d'um nu· 
ViÇOS do reCl'Ulame11tO, lf'€ l l0 0 3CÇâO a : mero do « lPt> e!C Rceo de 3a D••odeirit> o, j urn~ I e ~ p eei al de 
estará patente até' ao metade d'u m_a t. omndia ) bordarlos em todos os grneros. rou pas rlo corpo , de meia, enxuvae-

dl
·a 1 f:'.;: do me~ COl'f'en-1 d11 Rego do P l' (·• t 1i,· ava- Leg'Ja lment e )8 ªb;l;tn.d•·1' p~r.a creança, ta pess :u h~. ch ro chet, ponto rle a;rnl h::i , obras de phans u !. _ o """"' 11 a 1t111 1U11 tas1~. re nrlas 0 pas•a rna n:aria, etc . , et.: . encontra-se na MODA IL· 

te, em poder do seu se- Jiada_ em 23~25 0 reis. LUSTRADA, a tradncçiio em portuguez d'ayuelle jornal . 

cretario, o livro do re- De todas estas pro- llJt\ il1A '~~\ÇA m~ o 28 e e!::.!; '~ª:~: :s:i ~::a:: 89 

lhrran-ias do re~no, 1111
ª

9 

censeamento, todos os pri'edades é usufructua- - Antiga. casa BertrHnd=JOSE B STOS=Rua Garrett, Lisboa 
dias excéplo os santifi-

1 
ria Maria Gonçal\'es ~e F .A. O 

~:~~~ ~e;~:ãªa~ é~~03 1 ~:~~~·1iad:v~·z~0;;~~ l: rmrm,mill~, llffi1W~~~ ~1'1Ji! 1 A RAITJNHA S~ iL 1' A 
da ta rde, afim de ser e- ça em \'li tude da exe- I ~~[ij~ 1 illlllfüillllli~AhilllillJauilllillJilll~. lWUUllfüfü ( D . Isabel d, r~lº gao) 

· i t l c11ção que o n· A GRANDE RO ... 1IANCE HISTORICO 
X3fflll1(1 ( Ü por Ü ( a ~ 3S ' ~ , . . igi:io - IHm'ili!'lldO c om C :""f> iCtHH d a ~a·a 'ilNUI e cbronrn8 

pessoas que o ,qmze-j' gen1e do, M1msteno Pu-1 . CARTILHA DO POVO 
rem. bl1CO Il esta comarca ! Nova ed ição auc t ori ~ a da polo auctor 

E para constar se move a Joaquina Gon- . Pre9o de cndn exemplai·. ~o re i ~.-Pelo correio 2s. 

A primeira caderneta contêm 24 paginas in-4.ª. 
papel superior, com g~gra,' uras 

d ffi l 
· M d Por ]Unto, grandes descontos: t :000 exemiJla res :1 2:000 rei s. 10.000 

man ou a 1xar o pre- ça ves arques, a . . . 90:000 reis;- et1·. 
sente ed ital e outros do mesr!1~ freguezin. . DO ~iv'OC.tor d1 stnbulll de graça 44 mil exemplares ua CAHTILHA O m elhor t•omance h isto1·.ico. e mais bem Hhrs-

e Yinhetas, e um lindo chrDmo a côres. 

egual lheor nos luaa- Sao por este cita- triufo, em. diddbuição 

res publicos do costu- . dos lodos os crédores : 
me. · incertos, ou residontes · 

Um primoroso brinde ao.> assig nantes 

Sala da Commis- fóra da comarca para 1 

são, em 1 de março de que venham, qnerendo - = por=--
T R i N D A. 0 l~ U O JE L ll O 

U, J QUADRO ílEPRESENTA. 1 O A 

""'\T ISTA DE OOI~BR.A. 

Carlernctas ssmanaes de 2~ paginas, ill u s trad ~ s 
Tomos mensacs de f20 paginas 

60 reis 
300 reis 1902. assistir á praça e osa-

0 Presidente, (a) rcm dos. seus direi tos . 1 
José Pereira da 

1 
em segmda à arrema- 1 

3. • edição aui;1nen1.a t1a e m Din i lil do dobro 
vai. de luxo do 423 pag . e com um oxplenJido re trato do auc tor 

em agna furte 
PEDiDOS OE ASSiü1 '.'\TORA Á 

Costa Lima. 
1

1 lação. 
Espozende 19 de 

com:u ca d'Es poze n de ! feve rei ro de 1902. 

ARREMAT/lCAO 1 João E~ar~~~~ivJ~ · Roch. 
(3) 

l .• praça 

2 . • publicação 

To dia 16 de mar- . 

Verifiqu ei a ex actidão. 
O juiz de Direito, 
Carvalho Braga . 

ço prox1mo por 
doze horas do Coma1·ea d'Espozc nc:Ee 

dia, á porta do ARREMATACÃO 
Tribunal judi- 1.ª praça (.2) 

cial l.l'esta com:Jrca, ha - .2." publicação 
de ter lugar a praça ·10 dia 16 de mar-
para serem arremata- ço proximo por 
dos pelo maior lanço 12 horas do dia, 
que offerecido fôr aci- á porta do Tri· 
ma da respectiva ava- bunal judicial d' -
liação, os predios se- esta comarca, ha-de 
guintes: ter lugar a praça para 

. O direito e acção á . serem arrematados pe. 
terç.a parte d'uma casa 1 lo maior lanço que offe
d'habi tação, eirado de recido fôr acima dares
lavrallio, com ·arvores 

1
. pecti va ava liação; os 

de vinho e fructa, no . predios seguintes: 
logar de ParedPs, ava- j Uma pequena casa 
liado em 50~000 reis. terrea, coberto, metade 

O direito e acção á d'uma leira de casco, 
terça parte d'uma leira poço mieiro e terreno 
lavradia, sita na Bouça 1 lavradio, situado no lo
do Monte de Baixo, a- gal' d' Areia; avaliada 
valiada em 2#750 reis. em 42#000 rs. 

O direito e acção á Uma leira c.Je terre-
terça parte d'uma leira no lavradio no sitio !.l'
lavradia. sita no Cam- Areia; avaliada em rs 
po dos Mouros; a valia- 3g600. 
da em 4#000. Uma leira lavradia 

O dü eito e acção á no silio de Paredes; a-

• • 

- Preç o 500 r eil!l - Pelo corr1•eio õ~O reiis 

Jl ' venda ua i:nllla ~dUorn 
J .f Wg~. !!.l.It& A ... rá.~.. J in 

RUA DO OURO, ~42, 1.º-L 1 S.B O A. 
E em todas as livraria~ . 

PARA APRENDER A LER 
POR 

TRINDADE COELHO 
com cleseoUaos de 

HJ\PHAEI.. BO{!DAlLO PINHEIRO 
§0 pai;innlil 1u x;1011am~ute illus t radnl!I 

Avulso 50 reis-pelo coireio 60 reis 
····----- -

DE§CO~T08 Pit.ll .\ REVE~DA. : at~ õ®O 
exe m pSai•e§. 2 0 0 1º tle descon to; d e SOO até 1:000 
exe m 1Plares, ~ó oiº; d e :l:OOO a 5:000 e xemp la
res, 30 oiº· 

· --~~~---

A' venda em todas as iivraría do paiz, ilhas e 
ultramar e na casa editora 

LIVRA RI~ AILL,\UO--RU:\ DO OURO. 242. tº-LISBO~ 
A.ccelttam-se co1·1•e§ )Ondent 

~~~~~~~~m~~~~~~ 

Oirec tora: 1 00 RÉ~liil 80 RÉBS 
No acto da entrega ALICE DE ATHAYDE No acto da en trejila 

~_... .. ..----- -ª-
olllOR N& L DA S FAUILIJli1il P u blicação l'lemennl 

~~---~ 

Livraria Editora GUIMARÃES, LIBANIO & C.ª 
1!0§, Rua de s. noqt e, 110-!..l!!HI®~ 

E •esta vil'a ao co rr espod ~e n te da Em preza, snr, José da Sil· 
va Viei;a , onde s distrihnem prospdctos. 

ATLAS DE GE 
P'.1'1'\'0 E ii..LU~THADO 

Contrndo 40 ma ppas expressamente ~rava d o e impressos a cô· 
res , l60 pa ~ in~ s de texto de duas co umnas s perto de 300 gra· 
varas representnndo vistas <las pr incipae, ci dades e monumentos do 
mundo, pa izage ns , rctra!os d'homens col e bre~, figuras dia gr:!mmas , etc. 

A. priuneili!·a pun1lie~ç:io qu 11 ' el!l&c i;enei·o me faz 
n o a>a~:11 

Obra dedicada á So ieJ3 de de Geo;5rapli ia de L1 s' oa om com
memoração do 4. 0 c en t 11 n~ rio da lnd1a 

~HitOE:WJ il!} t.. P "Bf'ÁI C A Ç Ã. 
. O Mon do - Europa-Portuga l physico-Por tuga l pt' li tico=Colo

mas portuguezns (Açores, Madtl ir a)-Co lon i a ~ po rn gnezas (Guiué, 
Cabo Verde, S. Thomé Pr in cipe, i\ju ' :í1-Colonias portuguezas (A o· 
gola, .Moç<imbiyue)-Colonias po1 to guezas (lnrl ia po1 tugneza, Macau, 
Timor)-Hespanha-Franç:: - Su; s;;a-l t:1 lia-Peninrnl a do· 13alkans 
-Grticia- ll bas 8 1 iwnicas-Hol!anda, Be gica -Al ! em~oba A 11 ~trrn
Dinamarca, Suecia e f oruega-Hussia-Asia occid~ ol :il-lndia
China, Ja pão-Archipela~o asiatico- Africa-Africa (i. ª parte) -A· 
irica (2 .• parte)-Afr1ca (3 .ª pa;!e)-A merica do Nor e-Canadá-E~· 
tados Uoid os-Mcxico-A merica cen trai, Anti lha. - America do StJl 
America do Sul (1.• par!é)-Amorica do So (2.' parte)-Brazil
Oceania-Regiões polares. 

Coe <J i -tõeB da n 111Mi~nntn ira : 
Todos os mozcs sera d1stribuido um Casci c•_i lo contendo uma car

ta gcographica curdadosamente grava rla e impressa a eôres, ma fo . 
Ilia de 4uatro paginas d ~ texto de 2 columu~s e 7 ou 8 gravu~as e 
uma capa pelo preço do Hí reis pagas no aclo da entrega . 

Todo o assignante que tome a responsabilidade ôe 3 oa mais as· 
8ignaturas terá direito a 20 por cento dil abatimento e de iO a sigua· 
tu rns em dean to a 20 por cento e um exemp lar gra is . 'estas co n· 
diçõas acceitam-se cor respondonles em todas as terras da3 proviucias. 

Para as provincias as assignaturas serão pagas adcantadamenie oa 
razão de 2 ou mais fa sciculos, seorlo o porte franco . 

'~oda a co rresponrlencia e pedidos d'as :,igna t ra uevern ser dirigi• 
dos a Emp1·e T.n EtHto1·a do A~a ã de Gce;;1·apbh Uni • 
, 1e1•f!l a t - RU A üA BOA VI TA, 62, 1.º Esq.-LISílOA. 

rn1a ro 

Por contracto fei to em Pa ris, sairá todas as asegundas .fe iras» a 
Boda 111u11t1·a d a contendo em magni ficas gravuras a preto e 
coloridas, todas as novidades em cha péus, toilettes, pi.antasias e 
confecções , tanto pa ra senhoras como pa ra crllança s. cc Moldes corta 
doso, -tamanh o natural. Bordados ds todo s os fe i t i o ~ , acompanha 
dos das respectivas descripções. Conterá uma <cravis ta da moda », 
onde todas as semanas indicará aos seus leitores , os factos mais 
importa ntes que se derem durante aquell e espa ço de tempo e que 
se relacionem com o seu titulo. ciCo rresponrl encia»: Secção destinada ( ROU . .\N{'E ) 
a responder a todas as pessoa s que se dirijam á !lloda 1Btn11tradn Preço . . . . . . . . . 500 rnis 

• 

so bre assum ptos. do interesse a propri~do . . « R ec~i taS >J n e ~essarias 1 . Pedidos á e<Livr ;i ~~a Cha1dron» de Lello 
a todas as famtl tas, ele., ele. cc A secçao ltUetarta constara dJl ro· l ngos \.l6 a !JS-POR lO . 

& Irmão, editores, Clc· 


